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INTRODUÇÃO

A relação entre a formação de cidadãos críticos-reflexivos e o conhecimento da realidade emerge como crucial e imprescindível para que os sujeitos da ação educativa sejam também sujeitos da construção e, sobretudo, da transformação da realidade (FORTUNATO; NETO, 2006). Nesse contexto, a temática ambiental surge como uma possibilidade fecunda de engajamento dos alunos, nas quais a problematização tem sido facilmente atingida, por envolver direta ou indiretamente, questões vitais.
As atividades de EA realizadas neste projeto visam à sensibilização dos diferentes atores sociais sobre seu papel ecológico, e assim, percebendo que as necessidades humanas estão vinculadas ao uso dos recursos naturais. No entanto, a solução não é eliminar o emprego de tais recursos, mas sim mostrar caminhos alternativos mais adequados para a manutenção destes, conservando-os para o futuro, chamando a atenção dos educandos para a valorização do uso consciente. De maneira que a contextualização e problematização dos temas ambientais na escola são fundamentais no processo de sensibilização, e posteriormente mudança de atitude frente aos problemas ambientais urbanos que acometem a cidade de João Pessoa - PB.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
O estudo está sendo desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental Ana Higina, localizada no Bairro Baixo Roger, em João Pessoa/PB. O projeto teve início no mês de maio de 2012 onde trabalhamos com as turmas do 8º e outra do 9º ano do Ensino Fundamental II. 

Caracterizada como uma pesquisa de natureza Qualitativa, este estudo utiliza-se dos métodos da Etnografia Escolar, e da Observação Participante. Os dados são recolhidos por diversas fontes – através das atividades (textos, desenhos, frases), entrevistas e conversações ocasionais.

A princípio, as atividades eram realizadas mensalmente, porém, nos deparamos com a necessidade de intensificar as atividades, essas, passaram a acontecer quinzenalmente. Em uma visita realizávamos a explanação dos conteúdos, e em outra a realização das oficinas eco-pedagógicas. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES

O público alvo consistiu em um total de 15 educandos na turma do 8º ano e de 13 educandos na turma do 9º ano, totalizando 28 alunos, apresentando uma faixa etária que varia entre 12 a 18 anos de idade sendo 57% destes do sexo masculino e 43% feminino.
A princípio aconteceram à apresentação do projeto a direção da escola, e também foram entregues aos alunos os termos de consentimentos onde os mesmos levariam para casa para que os pais assinassem, já que a grande maioria é menor de idade. 
Foi decidido junto com os alunos, qual o melhor horário para realização das atividades. Ficou então decidido que as mesmas aconteceriam em horário oposto às aulas, assim, as atividades de EA, seriam à tarde. Foram marcados dois encontros com as duas turmas, compareceram apenas dois alunos em cada. Com isso, optamos por mudar o horário para a manhã. A diretora nos disponibilizou os horários e assim começaram as atividades. 
A princípio, busquei os conhecimentos prévios dos alunos a respeito das questões ambientais urbanas. Por meio de conversas e entrevistas, dialogamos a respeito das relações que eles mantinham e quais suas concepções sobre temáticas relacionadas à Educação Ambiental.

Em outro momento, solicitei que representassem sob a forma de desenho a cidade onde eles vivem, como é o ambiente onde eles encontram-se inseridos. Em sua quase totalidade, os desenhos apresentam a problemática do lixo. Para esses alunos, o lixo é um fator presente na realidade do seu dia a dia. Pedi então que cada aluno explicasse o que eles haviam representado. Em suas falas, eles esclarecem que o lugar onde eles moram “tem muito lixo” e que este “prejudica suas vidas”.
Em seguida, em mais uma explanação de conteúdos, apresentamos os sócio- ecossistemas da cidade João Pessoa – ecossistemas marinhos, recifes, manguezais, restinga, e o Bioma Mata Atlântica apresentando sua importância ambiental, econômica, social e cultural. Foram mostradas com o auxílio do recurso data show, imagens de cada um dos ecossistemas supracitados, e assim, discutimos a respeito do papel da sociedade na manutenção dos mesmos para as gerações futuras.

Foi trabalhada então junto às turmas, uma atividade onde desenvolvemos um júri simulado com os alunos. Apresentamos para eles, situações-problemas que colocariam em risco a preservação e conservação de ambientes naturais, assim como, prejudicariam a vida do homem e de toda uma população. Nessa atividade, os alunos se mostraram bastante empolgados, participativos e argumentativos. Foi uma atividade onde os alunos tiveram a oportunidade de trabalhar em equipe, desenvolver argumentos, defender suas posições e aprender juntos. 
Em mais um encontro, abordamos os Impactos Ambientais urbanos locais, evidenciando suas causas e conseqüências, tomando como referencia para discussão o Aterro Sanitário (antigo “lixão do Roger”) de João Pessoa – levantando os problemas urbanos que os rodeiam. 
Na atividade seguinte, foi realizada uma leitura de imagens através de desenhos e fotografias retirados de jornais. Cada aluno recebeu uma imagem onde ele devia analisar a mesma, problematizando e levantando questionamentos a respeito de cada impacto. Os alunos demonstraram através da criatividade um domínio pelo conteúdo referente a temática em questão, apontando em suas falas atitudes e soluções para a problemática do lixo, da poluição, das consequências dos impactos e o papel do homem frente a essa situação.

O projeto encontra-se em andamento, e as oficinas planejadas estão sendo execultadas até o término do projeto.
CONSIDERAÇÕES 
Os alunos envolvidos nesse tabalho, mostraram-se de dificil convivência, desatentos, disperssos e perdem suas atenções com muita facilidade.
Pude constatar, que as melhores atividades foram aquelas onde eles não precisaram escrever. Eles apresentam uma grande resistência a escrita.

A problemática do lixo se faz muito presente nas falas dos alunos. 

As diferentes modalidades didáticas utilizadas durante as oficinas, ao longo deste trabalho contribuíram para uma melhor participação e entrosamento dos educandos.
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